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Objetivos 

ÅApresentar os princípios da Política Nacional 
de Mobilidade Urbana 

ÅTomar contato com a legislação ambiental 
brasileira 

ÅCompreender o que são as matrizes de 
impacto 

 

 

 

 
 

 



Material de Estudo 

Material Acesso ao Material 

Apresentação http://www.caetano.eng.br/ 
(Mobilidade e Sistemas de Transportes –  Aula 14) 

Material Adicional Lei 12.678/12: https://tinyurl.com/y2vy4w8r 

Cartilha da Lei 12.578: https://tinyurl.com/yy5dz4fh 

Apresentação PNMU: https://tinyurl.com/y2ygpkre 

Lei 6938/81: https://tinyurl.com/y6tv9hgt 

Aspectos Gerais da PNMA – Comentários sobre a Lei: 
https://tinyurl.com/y45kfk9w 

Manual para Elaboração de Estudos para o Licenciamento com 
Avaliação de Impacto Ambiental (CETESB): 
https://tinyurl.com/yxfqvl57 

https://tinyurl.com/y2vy4w8r
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https://tinyurl.com/y2ygpkre
https://tinyurl.com/y6tv9hgt
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INTRODUÇÃO: 

LEGISLAÇÃO BRASILEIRA 
ENVOLVENDO A POLÍTICA NACIONAL DE MOBILIDADE URBANA 



Mobilidade Urbana 

ÅLei 12587/12 

ïPolítica Nacional de Mobilidade Urbana 

ï17 anos de tramitação no Congresso Nacional 

ÅDetermina aos Municípios 

ï20 mil habitantes e/ou Plano Diretor 

ïPlanejar e Executar política de mobilidade urbana 

ÅConsonância com Lei 10257/01 (Estatuto das Cidades) 

ÅUnião 

ïPrestar assistência técnica e financeira 

ïCapacitação 



Ideia Básica 
ÅMelhorar a mobilidade nas cidades brasileiras 

ïDefinir diretrizes e oferecer instrumentos 

ÅMunicípios devem 

ïPlanejar seu crescimento ordenado 

ïIncluindo a mobilidade no planejamento 

ïPriorizando modos não motorizados e... 

ïPriorizando transporte público coletivo. 

 

 



Princípios da PNMU 
ÅAcessibilidade universal 

ÅDesenvolvimento sustentável 

ÅEquidade no acesso ao T.P. coletivo 

ÅEficiência, eficácia e efetividade na 
prestação dos serviços de transporte e 
na circulação urbana 

ÅSegurança nos deslocamentos 

 

 

ÅJusta distribuição dos benefícios e 
ônus no uso dos diferentes modos 

ÅEquidade no uso do espaço 
público de circulação, vias e 
logradouros. 

 

 



Diretrizes da PNMU 
ÅPlanejamento Integrado (desenvolvimento, 

habitação, saneamento e gestão do U.S.) 
ÅPromover a integração entre modos e 

serviços 
ÅBuscar mitigar os custos ambientais, sociais 

e econômicos 
Å Incentivar o desenvolvimento científico-

tecnológico 
Å Incentivar o uso de energias renováveis e 

menos poluentes 
ÅProjetos de transporte público coletivo que 

apoiem a estruturação e indução do 
desenvolvimento urbano. 

 



PNMU - Hierarquia  

ÅPedestres 

ÅCiclistas 

ÅTransporte Público Coletivo 

ÅTransporte de Carga 

ÅAutomóveis Particulares. 

 

ITDP - Institute for Transportation and Development Policy 



Outros Aspectos Definidos 
ÅPolítica Tarifária 

ÅDireitos dos Usuários 

ÅInformações aos Usuários 

ÅAtribuições dos Entes Federativo 

ÅInstrumentos de Gestão 
ïRestrição de circulação 

ïFaixas exclusivas 

ïControle de poluentes 

ïPolítica de pedágios 

ïPolítica de estacionamentos 

 



 
INTRODUÇÃO: 

LEGISLAÇÃO BRASILEIRA 
ENVOLVENDO ESTUDOS DE IMPACTO AMBIENTAL 



Avaliação de Impactos Ambientais 

ÅLei 6938/81 

ïPolítica Nacional de Meio Ambiente 

ÅRegulamentação 

ïResoluções do Conama  

ÅEx.: 001/86 e 237/86 
 

ÅProjeto possui impacto ambiental? 

ïLicenciamento Ambiental... 

ïEstudo de Impacto Ambiental 



Impactos Ambientais 
ÅO que são Impactos Ambientais? 

ïAções que alteram propriedades físicas, químicas 
ou biológicas do ambiente e afetam: 

ÅA saúde, a segurança e o bem-estar da população 

ÅAtividades socioeconômicas 

ÅBiota 

ÅCondições estratégicas e sanitárias do meio ambiente 

ÅQualidade dos recursos ambientais 



Licenciamento Ambiental 

ÅExige Estudo de Impacto Ambiental 

ÅAvaliado pelo SISNAMA (Sistema Nacional de M.A.) 

ïOEMAS – Órgão Estadual de Meio Ambiente 

ïIBAMA – Instituto Brasileiro de Meio Ambiente 

ÅEm caráter supletivo 

ÅLicenciamento em Etapas 

ïLicença Prévia (LP) 

ïLicença de Instalação (LI) 

ïLicença de Operação (LO) 

São Paulo: 
Lei 9477/96 



Estudo de Impacto Ambiental 

ÅExigência Legal 

ÅComposição: conjunto de estudos técnicos 

ÅConteúdo: Termos de Referência 

ÅObjetivo: 

ïAvaliar e quantificar impactos 

ÅBenefícios diretos 

ÅExternalidades positivas 

ÅExternalidades negativas 

Externalidades 
 
 

ÅSão os impactos de uma decisão sobre aqueles 
que não participaram dessa decisão.  
 

ÅAs externalidades podem ser positivas ou 
negativas. 



Estudo de Impacto Ambiental 

ÅExigência Legal 

ÅComposição: conjunto de estudos técnicos 

ÅConteúdo: Termos de Referência 

ÅObjetivo: 

ïAvaliar e quantificar impactos 

ÅBenefícios diretos 

ÅExternalidades positivas 

ÅExternalidades negativas 

ÅAbordagem Interdisciplinar 



Estudo de Impacto Ambiental 

ÅÁrea de Abrangência do Estudo/Impactos 

ïÁrea Diretamente Afetada (ADA) 

ïÁrea de Influência Direta (AID) 

ïÁrea de Influência Indireta (AII) 



Estudo de Impacto Ambiental 

ÅProfundidade/Complexidade do Estudo 



Estudo de Impacto Ambiental 

ÅComplexidade do Estudo (CETESB) 

ïMemorial de Caracterização do Empreendimento  

ÅImpacto praticamente inexistente 

ïEstudo Ambiental Simplificado 

ÅPequeno impacto, estudo bem simplificado 

ïRelatório Ambiental Preliminar 

ÅPotencialmente degradante, estudo complexo 

ïEstudo de Impacto Ambiental 

ÅAlto impacto, audiências públicas, maior rigor 



Estudo de Impacto Ambiental 

ÅFluxo de Aprovação (CETESB) 



Diretriz para Elaboração EIA/RIMA 

Informações 
Gerais 

Caracterização 
do 

Empreendimento 

Área de 
Influência 

Diagnóstico 
Ambiental 

Análise dos 
Impactos 

Ambientais 

Medidas 
Mitigadoras 

Programas de 
Monitoramento 



Conteúdo do RIMA 

ÅMinimamente 

ïIndicar situação “Antes” x “Depois” 

ïCaracterísticas do empreendimento 

ïDiagnóstico Ambiental (Como é) 

ïPrognóstico Ambiental (Como vai ficar) 

ïMatriz de Impactos 

ïMedidas Mitigadoras e Potencializadoras 

ïPlano de Gestão Ambiental 

ïMonitoração 



 
MATRIZES DE  

IMPACTO GENERALIZADO 



Matrizes de Impacto Generalizado 

ÅFazem parte do EIA/RIMA 
 

ÅMatriz: por alternativa x global 

ïDetalhamento x Agregados 
 

ÅAlternativas x Valores dos Impactos (+ e - ) 
 

ÅTodas as alternativas/combinações 

ïIncluir opção “Não fazer” 



Matriz de Impactos 

ÅResumo do impacto de cada projeto 

 

 

 
 

ÅQue tipo de critério? 

ïPermitir identificar o “tamanho” do impacto 

ïQualitativos x Quantitativos 

 

 

 

 

 

Impacto Critério 1 Critério 2 Critério 3 Critério 4 Total Observ. 

Categoria 1 

Categoria 2 



Matriz de Impactos 

ÅExemplo de Critérios de Avaliação de Impacto 

ïDuração: permanente, temporário longo/curto 

ïReversão: reversível ou irreversível 

ïCumulatividade: cumulativo ou não 

ïProbabilidade: certa, alta ou baixa 

ïTipo: Favorável, desfavorável ou ambos 

 



Matriz de Impactos - Qualitativa 



Matriz de Impactos - Quantitativa 

ÅMatriz Quantitativa de Leopold 

 Critérios

Impactos

- 12 2 4 4 2 4 4 4 4 4 -70

- 8 4 2 2 2 2 4 4 4 4 -54

+ 2 1 4 4 2 1 1 8 4 1 32

- 2 2 4 1 1 1 8 4 4 1 -12

- 2 1 4 4 4 2 1 1 4 8 -9

- 2 1 4 4 4 2 1 1 4 8 -9

- 4 2 4 1 2 1 1 4 4 2 -16

- 1 1 4 1 1 1 1 4 1 1 -2

- 4 1 2 2 2 2 4 4 4 4 -17

+ 1 2 4 1 1 1 1 4 4 2 16

Total -141

Ameaças à Saúde

Geração de Empregos

R
e

ve
rs

ão

P
ro

b
ab

il
id

ad
e

Mudanças na Qualidade de Vida

Emissão de Gases

Alteração da Flora

Alteração da Fauna

Mudanças na Paisagem

Riscos de Acidentes

C
u

m
u

la
ti

vi
d

ad
e

Si
gn

if
ic

ân
ci

a

Si
gn

if
ic

ân
ci

a

Im
p

o
rt

ân
ci

a 

(T
o

ta
l)

Contaminação do Solo

Contaminação da Água Subterrânea

Ti
p

o

In
te

n
si

d
ad

e

A
b

ra
n

gê
n

ci
a

A
tu

aç
ão

D
u

ra
çã

o

A
b

ra
n

gê
n

ci
a



Matriz de Impacto Generalizado 

ÅComparação? 

ïPontuação / Pesos de Impacto 
Alternativas

Impactos

-70 -60 -45 -20 0

-54 -40 -20 -5 0

32 25 20 10 0

-12 -15 -5 -10 -20

-9 -12 -5 -5 0

-9 -15 -10 -5 -7

-16 -20 -7 -17 0

-2 -5 -2 -2 -40

-17 -12 -5 -7 -20

16 10 20 8 0

-141 -144 -59 -53 -87
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CONCLUSÕES 



Resumo 

ÅOs projetos de transporte seguem regras 

ïPolítica Nacional de Mobilidade Urbana 

ïLegislação Ambiental 

ï... 

ÅÉ preciso se informar 

ïPara não desrespeitar! 
 

 

ÅEstudar para a prova! 



PERGUNTAS? 


